
Porto Alegre, segunda-feira, 21 de julho de 2025

2ª edição

ANO 
LXXXIII
Nº 139



ANGELA FERREIRA DE OLIVEIRA
Representante da Secretaria da Reconstrução Gaúcha

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO
RAQUEL FIGUEIREDO ALESSANDRI TEIXEIRA

Av. Borges de Medeiros, 1501 - Plataforma
Porto Alegre / RS / 90119-900

Gabinete da Secretária
RAQUEL FIGUEIREDO ALESSANDRI TEIXEIRA

Av. Borges de Medeiros, 1501 - Plataforma
Porto Alegre / RS / 90119-900

Atos Administrativos
Protocolo: 2025001295686

CHAMAMENTO PÚBLICO- TERMO DE REFERÊNCIA
Para adesão de escolas da rede estadual do Rio Grande do Sul ao Ensino Médio em Tempo Integral – EMTI

1. INTRODUÇÃO

A Secretaria de Estado da Educação do Rio Grande do Sul, por meio deste Termo de Referência, torna público o
Chamamento destinado às escolas estaduais de Ensino Médio em tempo parcial interessadas em aderir voluntariamente ao
modelo de Ensino Médio em Tempo Integral (EMTI).

O objetivo deste documento é apresentar as diretrizes gerais, os critérios de participação e os procedimentos para a
adesão ao EMTI, em conformidade com o Plano Nacional de Educação (PNE), que estabelece como meta, até 2026, que 50%
das escolas públicas de Ensino Médio ofertem educação em tempo integral.

Esta iniciativa busca tornar o processo de expansão mais aberto, transparente e democrático, permitindo que escolas
que não estavam previamente mapeadas manifestem seu interesse e integrem a política, respeitando seu contexto e
capacidade de implementação. O modelo admite, inclusive, a adesão de escolas que ainda não disponham de infraestrutura
ideal, desde que comprometidas com a construção progressiva das condições necessárias.

As escolas interessadas deverão formalizar sua inscrição por meio de formulário eletrônico (Seduc Forms) disponível
no Portal Educação ( https://portal.educacao.rs.gov.br/Main/Home/Index/ ). A seleção das unidades será realizada com base
nos dados de infraestrutura declarados no Sistema ISE, sendo responsabilidade das direções escolares manter essas
informações devidamente atualizadas.

2.  JUSTIFICATIVA

O compromisso do Governo do Estado, assumido pela Secretaria de Estado da Educação do Rio Grande do Sul, visa
implantar e expandir a oferta de EMTI, diante da necessidade de qualificar o Ensino Médio e, consequentemente, aprimorar os
indicadores educacionais e socioeconômicos do Estado.

Pesquisas realizadas com egressos do modelo de escolas públicas de tempo integral, incluindo estudo do Instituto
Sonho Grande, indicam que as taxas de evasão dos estudantes do ensino integral são 32% menores em comparação às
instituições com ensino médio regular; que a probabilidade de ingresso no ensino superior é 17 pontos percentuais maior para
alunos formados em escolas públicas integrais (63% contra 46% das parciais); que estudantes do ensino integral têm salário
médio mensal 18% (em média R$265) superior aos formados no modelo regular; e que frequentemente atuam em setores que
exigem maior qualificação, como educação e saúde.

Em relação à aprendizagem, na escala de proficiência do SAEB, estudantes do EMTI alcançam, em média, 20 pontos
a mais, atingindo a expectativa de aprendizagem esperada para o Ensino Médio. Além disso, o ensino integral elimina a
diferença salarial de 13% entre egressos negros e brancos, e a probabilidade de entrada no mercado de trabalho é 8 pontos
percentuais maior para mulheres formadas nessas escolas.

Diante desses resultados consistentes e expressivos, a implementação da Política de Tempo Integral nas escolas de
Ensino Médio do Rio Grande do Sul, instituída pela Portaria nº 556, de 27 de junho de 2025, se justifica plenamente. Trata-se
de uma iniciativa de comprovada eficácia, alinhada à meta do Governo do Estado de ampliar o acesso a uma educação pública
de qualidade, com impacto positivo na aprendizagem, na inclusão social e nas oportunidades futuras dos jovens gaúchos.

Atualmente, apenas cerca de 27% das escolas estaduais de Ensino Médio oferecem educação em tempo integral.
Esse contexto evidencia a urgência de ampliar essa modalidade, de modo a proporcionar a um número maior de jovens o
acesso aos benefícios da educação integral, além de atender às metas estabelecidas no Plano Nacional e no Plano Estadual
de Educação, que visam o aumento da qualidade e da equidade educacional da rede estadual. 

3.  OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
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Ampliar, qualificar e consolidar a implementação do EMTI na rede pública estadual, promovendo uma educação
integral, equitativa e de excelência, centrada no desenvolvimento pleno do estudante.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Garantir a expansão progressiva da oferta de EMTI na rede estadual, alinhada às metas do Plano Nacional e do Plano
Estadual de Educação;
Ampliar o alcance da política de EMTI, possibilitando que todas as escolas interessadas tenham a oportunidade de
manifestar sua intenção de adesão e iniciar o processo de transição para o modelo;
Garantir que o processo de adesão seja conduzido de forma aberta, transparente e democrática, assegurando a
participação efetiva da comunidade escolar e oportunizando a inclusão de escolas que não estavam previamente
mapeadas;
Incentivar o engajamento das equipes escolares no aprimoramento do projeto pedagógico e da infraestrutura escolar,
alinhado às diretrizes da formação em tempo integral;
Contribuir para a consolidação de uma proposta curricular diversificada e conectada aos territórios, por meio de
componentes como eletivas, trilhas formativas e clubes juvenis;
Garantir a equidade na ampliação do tempo integral, priorizando escolas situadas em contextos de maior vulnerabilidade
social e educacional.

4.  DIRETRIZES DO MODELO DE ENSINO MÉDIO EM TEMPO INTEGRAL (EMTI)

O Modelo Pedagógico e o Modelo de Gestão propostos para as escolas de EMTI são indissociáveis e constituem uma
estrutura viva que transforma a visão e a missão da escola em prática cotidiana. É a articulação entre esses modelos que torna
possível transformar intenções educacionais em ações concretas, colocando os estudantes e seus Projetos de Vida no centro
das decisões escolares.

O Modelo Gaúcho de EMTI é orientado por Princípios Educativos e Eixos Formativos. Os Princípios Educativos
fundamentam o Projeto Escolar e a prática pedagógica, e o Modelo Pedagógico do EMTI fundamenta-se em quatro Princípios
Educativos:

(i) os Quatro Pilares da Educação para o século XXI;
(ii) Pedagogia da Presença;
(iii) Protagonismo; e
(iv) Educação Interdimensional.
O modelo parte do pressuposto de que os estudantes são o centro do processo educativo. A educação integral

proposta visa proporcionar condições para que crianças, adolescentes e jovens construam uma visão de futuro e a concretizem,
mobilizando talentos, forças e potencialidades por meio do protagonismo e da elaboração de seu Projeto de Vida — eixo
central do EMTI no Rio Grande do Sul.

5.  CRITÉRIOS DE ADESÃO

A adesão das escolas será voluntária e condicionada à análise técnica e à manifestação da comunidade escolar. Os
critérios incluem:

Ter oferta regular de Ensino Médio Diurno e/ou Noturno;
Realizar o preenchimento do formulário de manifestação de interesse (disponível no Portal Educação);
Estar com os dados atualizados no Sistema ISE;
Obter avaliação técnica positiva da SEDUC;
Realizar assembleia de consulta à comunidade escolar, após avaliação técnica da SEDUC, e ter aprovação por maioria
simples, com registro em ata.

6.  ETAPAS DO PROCESSO DE ADESÃO

O detalhamento do cronograma com as datas de cada etapa está no “Anexo I” do Termo de Referência.

a. Publicação do chamamento público;
b. Período de inscrição (1ª etapa);
c. Análise das candidaturas;
d. Divulgação do resultado da 1ª etapa;
e. Comunicação sobre classificados para a 2ª etapa;
f. Período de consulta à comunidade escolar;

g. Submissão das atas de adesão ao modelo;
h. Validação das atas;
i. Divulgação das escolas selecionadas para a expansão 2026.
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7.  IMPLEMENTAÇÃO DO ENSINO MÉDIO EM TEMPO INTEGRAL

a. As escolas selecionadas iniciarão a oferta do EMTI com a 1ª série do Ensino Médio e, nos anos subsequentes,
incorporarão, de forma gradual, as demais séries. A implementação seguirá os seguintes eixos:

b. Formação continuada das equipes escolares;
c. Apoio pedagógico e técnico contínuo da Subsecretaria de Desenvolvimento da Educação;
d. Monitoramento por meio de indicadores de desempenho, frequência e clima escolar. 

1.  ESTRUTURA CURRICULAR

As escolas ofertarão jornadas de 35h ou 45h semanais, com estruturas matriciais, a serem divulgadas posteriormente,
organizadas conforme o modelo pedagógico da Educação Integral.

É importante ressaltar que escolas que já ofertam os Anos Finais do Ensino Fundamental em Tempo Integral e
queiram aderir ao Ensino Médio em Tempo Integral deverão, obrigatoriamente, implementar a jornada de 45h semanais, de
forma a unificar a carga horária praticada na escola.

As Metodologias de Êxito comporão o currículo da Educação Integral e estão fundamentadas nos princípios do
protagonismo juvenil, na articulação entre teoria e prática, na interdisciplinaridade e na aprendizagem significativa. Elas serão
estruturantes do modelo pedagógico e estarão presentes tanto nos componentes curriculares quanto nas práticas educativas
intra e extracurriculares. São elas:

Projeto de Vida: orienta os estudantes a refletirem sobre quem são, quem desejam ser e como alcançar suas metas,
articulando sonhos, valores e escolhas em todas as dimensões da vida — pessoal, social e produtiva.
Mentoria: oferece acompanhamento sistemático aos estudantes na construção do Projeto de Vida e nas escolhas
acadêmicas e profissionais. Promove autoconhecimento, organização pessoal, protagonismo e responsabilidade, apoiando
a superação de desafios e a consolidação do percurso formativo. Também articula a participação dos estudantes em
processos coletivos, fortalecendo a cidadania e a corresponsabilidade.
Eletivas: componentes temáticos que ampliam, diversificam e aprofundam os conhecimentos dos estudantes. São ofertadas
trimestralmente, de escolha livre pelo estudante, e organizadas em duas modalidades: Eletivas da Base e Eletivas Pré-
Percurso Formativo.
Estudo Orientado: voltado ao desenvolvimento da autonomia intelectual e da capacidade de gerir a própria aprendizagem,
oferecendo estratégias, métodos e técnicas para organizar os estudos de forma eficaz.
Práticas Experimentais: propõem atividades pedagógicas que possibilitam aos estudantes vivenciar a teoria por meio da
prática, desenvolvendo a investigação, a criatividade e a resolução de problemas em contextos reais.
Pós-Médio: oferece orientação aos estudantes para sua inserção no mundo do trabalho, continuidade dos estudos ou
empreendedorismo, integrando as escolhas acadêmicas e profissionais ao Projeto de Vida.
Projeto de Corresponsabilidade Social: promove a participação ativa dos estudantes em ações comunitárias e coletivas,
estimulando a cidadania, a solidariedade e a responsabilidade social. Por meio desse componente, a escola fomenta o
protagonismo juvenil e a consciência ética, incentivando os estudantes a contribuírem para a transformação positiva da
realidade social em que estão inseridos.

É importante ressaltar que esta expansão do modelo de tempo integral ocorrerá de forma articulada à oferta da
educação profissional com cursos integrados. O leque dos cursos técnicos integrados disponíveis para essa expansão foi
definido a partir da análise realizada pela Superintendência da Educação Profissional (SUEPRO) desta Secretaria de Educação
levando em consideração as cargas horárias, a complexidade de implantação e a aderência ao Plano Rio Grande de
Reconstrução do Estado e podem ser encontrados no “Anexo II” deste Termo de Referência.

A definição final do curso técnico a ser ofertado por cada escola ocorrerá em um segundo momento e levará em conta
diversos fatores: a compatibilidade entre a carga horária do curso técnico e a jornada escolhida pela escola; a análise da
aderência ao arranjo produtivo local — identificado a partir de dados socioeconômicos e dos setores econômicos regionais —;
a infraestrutura disponível, como laboratórios, salas adequadas e rede elétrica compatível; a acessibilidade dos espaços; a
existência de Plano de Prevenção e Proteção Contra Incêndio (PPCI); e o interesse dos estudantes, identificado por meio de
pesquisas.

Além disso, por exigência do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, a implantação de cada curso dependerá da
viabilidade técnica da escola para instalação dos laboratórios específicos, o que será analisado de acordo com a realidade de
cada unidade.

Cabe destacar, ainda, que a jornada de 35h semanais permite cursos técnicos com carga horária de 1.000 horas,
enquanto a jornada de 45 horas permite cursos de carga horária de 1.200 horas. Dessa forma, a equipe gestora deve
considerar esse fator no momento da definição do modelo a ser implementado na escola.

9.  FORMAÇÃO E ACOMPANHAMENTO

A formação será obrigatória e continuada, envolvendo equipes gestoras, professores e, eventualmente, servidores
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escolares. Serão abordados temas como:

Projeto de Vida;
Protagonismo;
Rotinas do Gestor;
Rotinas Pedagógicas;
Metodologias de Êxito (práticas educativas e/ou componentes curriculares)

10.  DISPOSIÇÕES FINAIS

A adesão ao EMTI implica o comprometimento da gestão escolar com os princípios e diretrizes do modelo, incluindo a
formação continuada das equipes e a oferta de uma jornada integral com qualidade e equidade.

Para realizar a inscrição, o(a) diretor(a) deve acessar o Portal da Educação (
https://portal.educacao.rs.gov.br/Main/Home/Index/ ) com seu login e senha, entrar na área do Seduc Forms, no menu “Meu
Universo”, e preencher o formulário "Manifestação de Interesse na Adesão ao Ensino em Tempo Integral 2026". O cronograma
completo do processo de adesão está disponível no Anexo I deste Termo de Referência.

Em caso de dúvidas ou para mais informações sobre o modelo, as escolas interessadas podem procurar a sua
Coordenadoria Regional de Educação ou entrar em contato com a Divisão de Educação Integral, através do e-mail: neti-
seduc@educar.rs.gov.br.

Stefanie Henking Eskereski,
Secretária de Estado da Educação, em exercício.

ANEXO I 
CRONOGRAMA

Atividade Prazos Responsável
Publicação do Chamamento Público 21/07 SEDUC
Período de inscrição | 1ª etapa 21/07 a 21/08 ESCOLAS
Análise de candidaturas | 1ª etapa 22/07 a 01/09 SEDUC
Comunicação sobre classificados para a 2ª etapa 02/09 SEDUC
Período para submissão das atas | 2ª etapa 02/09 a 21/09 ESCOLAS
Validação das atas | 2ª etapa 02/09 a 23/09 SEDUC
Divulgação das Escolas selecionadas 24/09 SEDUC

ANEXO II
LISTA DE CURSOS TÉCNICOS DISPONÍVEIS

Cursos Técnico CH Descrição

Eventos 1000

O aluno aprenderá a coordenar a recepção e gerenciar o pós-evento,
aplicando conhecimentos sobre classificação, tipologias e sistemas de
realização de eventos. Desenvolverá habilidades de comunicação,
proatividade, criatividade e gestão de conflitos, essenciais para a
organização de eventos

Produção de Moda 1000

O aluno aprenderá a desenvolver coleções, pesquisar tendências e planejar
a produção de moda, dominando desde a criação até a ficha técnica.
Adquirirá competências em gestão de projetos, comunicação e inovação
para atuar no mercado da moda.

Planejamento e Controle da
Produção 1000

O aluno será capacitado a otimizar processos produtivos, gerenciar
estoques e programar a produção, utilizando ferramentas de planejamento e
controle. Desenvolverá habilidades analíticas e de gestão para aumentar a
eficiência e a lucratividade industrial.

Marketing 1000

O aluno aprenderá a desenvolver e implementar estratégias de marketing,
incluindo pesquisa de mercado e análise de vendas. Será capacitado em
marketing digital, comunicação e gestão de relacionamento com clientes e
fornecedores, com foco empreendedor.

Administração 1000

O aluno aprenderá a executar operações administrativas em gestão de
pessoal, finanças, marketing e produção. Utilizará sistemas de informação
para preparar orçamentos, relatórios e auxiliar na tomada de decisões, com
foco empreendedor e inovador.
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Programação de Jogos
Digitais 1000

O aluno aprenderá a analisar, projetar, desenvolver e implantar projetos de
jogos digitais. Adquirirá uma visão crítica e criativa para resolução de
problemas, com foco empreendedor para atender às demandas do mercado
de jogos

Informática para Internet 1000

O aluno aprenderá a planejar, desenvolver e documentar aplicações para
Web e dispositivos móveis, incluindo a estruturação de bancos de dados.
Será capacitado para codificar, testar e manter sistemas, com foco no
desenvolvimento de websites estáticos e dinâmicos.

Agroindústria 1000

O aluno aprenderá a aplicar tecnologias de conservação e processamento
de matérias-primas agroindustriais. Será capacitado em segurança do
trabalho, gestão de resíduos, análises laboratoriais de alimentos e
desenvolvimento de técnicas mercadológicas, promovendo inovação
tecnológica.

Desenvolvimento de
Sistemas 1200

O aluno aprenderá a desenvolver sistemas computacionais, modelar e
manter bancos de dados, e programar em linguagens específicas. Será
capacitado para testar, documentar e instalar sistemas operacionais e
redes, atuando na criação e gestão de software.

Meio ambiente 1200

O aluno aprenderá a coletar e interpretar dados ambientais, elaborar
projetos e propor medidas de minimização de impactos. Será capacitado
em gestão ambiental, educação ambiental, tratamento de resíduos e
monitoramento, com foco em sustentabilidade e políticas públicas.

Agronegócio 1200

O aluno aprenderá a atuar na produção, processamento e comercialização
de produtos agropecuários. Será capacitado em gestão de projetos,
sistemas de qualidade e sustentabilidade, além de implantar sistemas de
produção agropecuária e agroextrativista.

Automação industrial 1200

O aluno aprenderá a projetar, instalar e manter sistemas automatizados,
programando controladores lógicos e robôs industriais. Irá desenvolver
competências em eletrônica, pneumática e hidráulica para otimizar a
produção e a segurança em ambientes fabris.

Eletroeletrônica 1200

O aluno aprenderá a planejar, executar e manter equipamentos e
instalações eletroeletrônicas industriais, seguindo normas de segurança.
Será capacitado em projetos elétricos, uso eficiente de energia e sistemas
de acionamento e controle eletroeletrônicos, com base em eletricidade e
eletrônica industrial.

Química 1200

O aluno aprenderá a realizar análises químicas e operar equipamentos em
laboratórios e indústrias. Será capacitado no desenvolvimento de produtos,
controle de qualidade, gestão de resíduos e aplicação de normas de
segurança, saúde e meio ambiente.

Cursos Técnico CH Descrição

SECRETARIA DE TRABALHO E DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL
GILMAR SOSSELLA

Av. Borges de Medeiros, 1501 - 14º andar
Porto Alegre / RS / 90119-900

Gabinete do Secretário
GILMAR SOSSELLA

Av. Borges de Medeiros, 1501 - 14º andar
Porto Alegre / RS / 90119-900

Diversos
Protocolo: 2025001295144

1. O Governo do Estado do Rio Grande do Sul, por intermédio da Secretaria de Trabalho e Desenvolvimento Profissional - STDP,
no uso de suas prerrogativas legais, TORNA PÚBLICA a relação dos candidatos contemplados no Programa MEI RS
Calamidades, cujas inscrições foram realizadas até às 23h59 do dia 30 de junho de 2025.

2. A lista contendo o nome dos selecionados encontra-se disponível no site trabalho.rs.gov.br/meirs

3. Os candidatos que realizaram a inscrição até a data mencionada e não constam na lista divulgada tiveram suas inscrições
indeferidas por não atenderem aos critérios estabelecidos no Edital STDP nº 01/2025.

4. A consulta individual do motivo do indeferimento poderá se dar mediante consulta pelo CPF na página
https://sosenchentes.rs.gov.br/mei-rs-calamidades-consulta

5. Os candidatos que desejarem interpor recurso, poderão fazê-lo no site https://sosenchentes.rs.gov.br/mei-rs-calamidades-
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